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O PROBBETA MISTERIOSO. 

Nos fins do século passado, 
nos últimos annos do reinado 
do Sardanapalofrancez, Luiz 
XV, existia uma moça formo­
síssima : seü .corpo esbelto e 
elegante, seus grandes olhos 
ãzues , sua boca encantadora, 
sèu olhar vivo , terno e Volu-* 
ptuoso . seus mimosos pés, 
suas mãos delicadíssimas erão-
lhe armas poderosas que lhe 
asteguravão a conquista dos 
corações. — Ghamavão-a ma-
demoiselle Lange. Amazia do 
Conde du Barry, seus favores 
andavão em almoeda a quem 
mais desse, e com o sórdido 
preço que lucrava , sustenta" 
va«os pródigos vicios de seu a-
mante. 

Filha natural de uma po­
bre costureira, tinha ella pas­

sado por vários degraus de cor­
rupção antes de chegar a esse 
em que a achamos. 

Educada n'um convento , 
ao sahir delle entrou para a 
casa de uma costureira-mo-
dista , mas levada por seu gê­
nio , não se podendo conten­
tar com os laboriosos ganhos 
da agulha, ella achou que de­
via constitui-se sacerdotiza 
de Venus mercenária. 

Havia nesse tempo uma mar*» 
queza Duquesnoy que dava 
partidas de jogo , e para en­
godar os tolos, e depennar 
os patinhos , convidava quan­
tas conhecia pródigas de seus 
amores , estipulando a compe­
tente commissão. Nesse covil 
teve entrada a nossa Venus. 

Nessa nouteahi encontrou* 
se um conde João du Barry, 
homem de crapulosa immor. 
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validade , perdido de dividas, 
e que vivia á custa do jogo e 
das moças. Mademoiselle Lan-
ge deu«*lhe no olho ; suain» 
ia mi a logo calculou quanto 
lucraria , lomando-a por a-
mante : fez-lhe oflertas, que 
forão acceitas: e aqui temos 
nossa mademoiselle Lange im* 
patronizada no mundo , e a-
mazia de um conde. E' nessa 
posição que a tomamos para 
assumpto deste appendice. 

Um dia estando a passeiar 
no jardim das Tulherias sen­
tiu que a acompanhavão; — 
voltou-se, e deu com um mo­
ço elegante : seus olhos gran­
des , pretos , e cheios de fogo. 
sua boca engraçada , e mais 
que tudo um não sei que mys-
terioso e melancholico , que 
se descobria em sua phisiono»-
mia, o tornavão interessante: 
elle trajava uma casaca de seda 
azul clara , bordada de estrei­
to galão de oiro , calções da 
mesma fazenda , jaleco ama-
rello desmaiado : suas fivelas, 
seu calçado , sua espada , seu 
chapéu , tudo indicara bom 

to, e riqueza. 

Mademoiselle Lange conti­
nuou seu passeio, não sem 
muitas vezes parar, sem mui­
tas vezes virar-se : o mance­
bo acompanhou-a inseparável; 
quando ella parava , elie tam­
bém parava , quando appres-
sava o passo, elle também ap-
pressava o passo; dir-se-hia 
que era sua sombra. 

Emfim a moça recolheu-se 
para sua casa : o mancebo fi­
cou muito tempo parado em 
frente delia , e só retirou*-se 
quando chegou à noite. 

No dia seguinte ao sahir 
para o seu passeio, mademoi­
selle Lange encontrou-o de 
novo á sua porta; de novo 
elle acompanhou-a , de novo, 
quando ella se recolheu, ficou 
parado diante de#sua janella. 

Tinha-lhe nesse passeio ma­
demoiselle Lange facilitado 
mil occasiões de chegar-sè pa­
ra ella . de com ella fallar 
já affectando passar pelos lu­
gares mais retirados , já p i ­
fando , e lançando-lhe olha­
res animadores- mas ou fosse 
por nimia timidez, ou n 0 r 

1 um motivo secreto, oman-



O R E C K E A D O R M I N E I R O i_ ,9 

cebo sempre se conservava na 
mesma distancia , nem se che­
gava , nem fallave. 
, * Tao extravagante procedi­
mento excitou a curiosida­
de feminina de mademoiselle 
Lange. Apenas chegada á casa, 
chamou uma criada , que ti­
nha , muito experta , e deu-
lhe commissão para ir inqui­
rir do mysterioso mancebo o 
que lhe queria , e porque a 
acompanhava. A criada sa­
hiu , e ella" foi-se pôr, porde-
traz da vidraça da janella , á 
espreitado que se passava, 
viu a criada chegar-se para ò 
moço , viu que com elle tra­
vava animada conversa, viu-
a retirar-se apressada , e^o 
mancebo, com manifesto des­
contentamento, e insólito car-
regume retir,ar*-se também. —-
EentSo? disse elja , apenas 
viu a criada. — Ah 1 sr.», a-
quelle moço é um doudo, ou 
cousa ainda peior; disse-me, 
qua vos não acompanhava, que 
com vosco se não importava . 
e que nada queria. — 

Semelhante resposta não e-
ra de natureza a tranquülizar 

o espirito de mademoiselle 
Lange, antes deu campo á mil 
conjecturas, cada qual mais 
absurda e infundada. — Será 
algum ladrão , algum assas­
sino ? — dizia ella , e tremia. 
Todavia na manhãa seguinte, 
a curiosidade vencendo os re­
ceios , ella animou«.se a pas-
seiar. lira principio do in­
verno, cahia muita neblina. 
Aosahirella olhou em tor­
no de s i , não vio o mo­
ço ; dirigiu-se para o lugar de 
seu costumado passeio , tudo 
estava deserto. A cerração ia 
augmentando, já em pequena 
distancia mal se destinguião 
os objectos. Eis que de entre 
o nevoeiro, surge de súbito 
por detraz delia um indiví­
duo ; ella volta-se, era o 
mysterioso mancebo. — Sr. ! 
snr. , não me,: mateis / excla­
ma espavorida , nunca vos oi-
fendi, nunca... — Tinha-se a 
esse tempo o moço lançado a 
seus pés, e beijando-lhe as 
mãos : Snr.*, dizia com voz 
meiga e melancholica, pro 
meitei-me, ah I promettei-me 
que me concedereis a primei-
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ra mercê que vos pedir, quan*-
do-fardes rainha de França! 
— Sim , sim, quando eu fôr 
rainha de França conceder-
vos-hei quantas mercês me pe« 
dirdes, por agora deixae-me , 
— respondeu ella appressada 
e com um tom em que se des­
cobria o receio de achar-se a 
sós com um louco, que de um 
instante para outro podia tor­
nar-se furioso, o desejo de 
ver-se quanto antes livre de 
tão perigosa companhia , e a 
vontade de rir que devia cau* 
sar tamanho disparate. — Não 
me tomeis por louco, tornõu-
Ihe o moço , que havia per­
cebido os secretos sentimen­
tos de mademoiselle Lange, 
vossa elevação será extraor­
dinária , como extraordiná­
ria será vossa queda / Adeus, 
rainha de França, nós nos tor­
naremos á ver , lembrae-vos 
de mim , rainha de França. 
— Disse e retirou-se. 

Passarão-se os tempos: ma­
demoiselle Lange, correndo 
seus destinos, havia subido 
ao leito do rei de França , a 
amante de João du Darry era 

amante de Luiz XY, e a f i ­
lha' sem nome dos impudicos 
amores de -uma costureira , 
chamava-se condeça d« Barry. 
era mulher legitima de um 
conde de França.* «o 

Tudo na corte obedecia ás 
suas* .ordens : uma meretriz 
da mais ínfima relê calcava 
aos pés o orgulho da nobreza, 
fazia e desfazia ministros, es-
pefdiça.va aos milhões o 'di.. 
nheiro do erário-, era na' re«* 
alidade rainha de França, è 
rainha absoluta; * 
«. No meio de suas novas gran­
dezas , que mezes antes nem 
mesmo suppunha * possíveis} 
tinha-se ella inteiramente es­
quecido do mysterioso* pro** 
pheta, que lh'as havia an.-. 
nunciado. Um dia ao entrar 
na real capella ,* para otíyit 
missa , seus olhos dislrahidoi* 
encontrão parado á porta é 
trajando as mesmas vestes & 
elegante mancebo ; um doce 
surnso animou-lhe, o bêllo 
melancholico semblante, elle 
inclinou o corpo como para 
comprimenta-la , e ella ouviu 
que*«ecq • tom 'baixo lhe dizia; 
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--Lembrastes-ies-demim, ra­
inha de França ?—A conde­
na'perlurbou*-*wf>}iC0rou , quiz 
responder :i mas em balde 
procurou o * m-rncèbo , elle 
havia desapparecido. Duran-
te*o officio divino seus olhos 
inquietos, em ?vez de «re--
•ligiòsamemte'** contemplarem 
as ceremonias santas,*"a que 
tinha vindo írésistiry peccof-
rião investigadores todo o in«' 
terior do edifioio.: *-em balde! 
«lie tinha desapparecido. 
*-'•' Nunca o officio diviwo lhe 

pareceu tão comprido , nunca 
tanto desejou vê-los* acabar • 
em fim elle terminou V reco­
lhida a seu palácio , a con» 
«deça'mandou -chamar o mi-
nistro da policia, e deu-lhe 
•ordem *para qu^ fizesse appa-
recer o joven mysterioso. Para 
iazer*lhe a Vontade , a policia 
desenvolveu todas as suas for­
ças , todos 'os seus espiões sa-
hirão a campo;* a condeça es­
perava etn breve satisfazer* sua 
curiosidade, quando uma ma* 
rinS, ao er^uer«se ; acha a seu 
lado, umat;eárla! feixada com 
finco ífeílès f retos / e leh dô 

ei 

ei 

pintada no sobre scriplo uma 
caveira • > abriu»-a , e leu o se-
guinte ; •—, j 

" Senhora. —Em vosso no-
" me perseguem-me ; a poli*» 
" cia não poupai diligencias 
" para saber quem sou, onde 

imoro.i' Onde moro! ah ! 
'ninguém deseje sabel-o ! 

'•' Quando se entra na minha 
" casa, é para nunca mais 
*•' sahir. Quem sou 1 ah ! que 
i( ninguém ò pôde saber sé*» 
•" não morrendo. 
"Faze i pois cessar as impor-
•" tunas indagações da poli* 
'•"tia.-Annunciei-vòs prospe-
" ridades , não me enganei: 
'< annuncio-vos catastrophes-, 
" não me engano: ver-méf* 
' • heis ainda uma vez que será 
" a terceira:<ab.! se me ti-
." verdes de vêr pela quarta 
" veEÍ.Mnfeliz! eu vos Jas> 
" t i m o 11, 

''Essa mysteriosa cartsu essa 
caveira, esses sellos pwtos , 
esses «symbolosda morte, esse 
tom ameaçador levarão a peu-
turbação ao espirito da real 
méretriz : no'mesmodiatí mit-
uistro jda policia teve: «ordena 
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para cessar suas indagações. 
No turbilhão dos prazeres 

que a rodeiavão , na guerra 
viva de intrigas cortezãas em 
que se achava envolvida, pou­
co tempo teve a condeça du 
Bury para meditar nessa car­
ta ; sua tristeza em breve dis-
sipou»se , e nem mesmo re»* 
cordações lhe ficarão da ah* 
nunciada catastrophe. 

Em fim uma hedionda, e 
terrivel enfermidade ,. fructo 
da libedinagem e da depra» 
vação veio accommetlera ve­
lhice do real amante da con« 
deça. Luiz XV morreu. Um 
dos primeiros cuidados de seu 
successor foi expulsar do pa­
lácio , c fazer recolher a u m 
convento a amante de seu pae. 

Quando ia obedecera essa 
ordem, quando entrava no co-
che , —ouviu a condeça uma 
voz baixa-que lhe disse ao ou­
vidor— Eis a catastrophe que 
te hrçia promettido , — lem« 
hras-fc de mim, rainha de 
França ? — Ah ! exclamou el­
la , e virando*se deu com o 
mysterioso prophela. Este in­
clinou-se, saudando-a, e con-

fundindo-se com a multidão, 
desappareceu. O coche par­
tiu, e a condeça recolhida, 
mau grado seu, a um conven­
to, teve de fazer longa peni­
tencia de sua Vida peccadora. 

Os annos volverão. — O gê­
nio das revoluções havia so*-
prado sobre a França... Luiz 
XVI, o rei reformador, tinha 
pago na guilhotina os disper* 
dicios e os crimes de seus an­
tepassados... o sangue corria 
aos jorros... Essa brilhante no« 
breza de França que o occio ti­
nha corrumpido, que a licçao 
dos reis e dos príncipes tinha 
feito chegar ao ultimo grau 
de im moralidade e deprava-
ção achava-se dispersa em 
terras entranhas, mendigando 
o pão da esmola , exposta á 
miséria. A condeça du Bar­
ry intrépida, e generosa es­
palha o boato que fora rou­
bada , que os ladrões havião 
assaltado sua quinta, eleva» 
do suas jóias, que valiãp mais 
de 1:800:000 francos, —eU 
Ia espalha que tem noticia 
que os ladrões se achão na 
Inglaterra, e apoiada por esses 
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rumores, implora e obtém o 
que então difficilmenle se con­
seguia — um passaporte para 
Inglaterra. — Mas suas jóias 
não lhe haviao sido roubadas, 
ílla as tinha mandado vender 
em Amsterdam, eera o preço 
dellas , erão esses 1:800:000 
fr. que ia distribuir na In-

Slaterra pelos nobres foragi-
os. De volta de sua missão de 

charidade, a ex-condeça du 
Barry retirou-se pára sua 
quinta, e ahi empregava seus 
dias- e a immensa fortuna, 
que' tinha amuado , em soc-
correr os augustos infortúnios 
das victimas do terror. 

Mas nessa epocha erão cri­
mes a generosidade e a vir** 
tude. Madame du Barry foi 
levada ante o tribunal revo­
lucionário, e condemnada á 
morte. 
h Já no carro fatal a mísera 

recordava todas as circunstan­
cias de sua extraordinária es.*** 
istencja; ella recordava, como 
da mísera cazinhade uma po­
bre costureira.se havia ergui­
do até o palácio de Versalhes , 
até o leito de um rei de Fran­

ça:-ella, pobre moça, sem 
pae, sem prolector no mundo, 
tinha-se elevado ao mais alto 
grau de poder a que pôde e*-
levar-se uma mulher! Um 
terrível presentimento aper­
ta-lhe o coração , ella recor­
da-se do elegante mancebo, 
de suas inesperadas appari-
ções, das ameaçadoras pala­
vras, de sua carta... — Que te 
disse eu , lembras-te de mim. 
rainha de França, — dizalhe 
ao ouvido uma voz que ella 
bem conhece. A infeliz vira-
se , dá com o mysterioso pro-
phela era o carrasco I 

HISTORIA DE UISS AMORES ANTES 

DO DILÚVIO. 

Era Hilpa uma das cento e 
cincoenta filhas de Zilpah , 
descendente de Cohu , que al­
guns autores julgão ser Cain. 
Como fosse muito formosa , 
ainda não bem contava seten» 
ta annos de idade, e já at«* 
tendia ás finezas, que lhe ren«= 
dião vários moços, que a na-
moravão. Entre estes se dis_ 
tinguião dous irmãos, Har„ 
phat, e Shalum : o {jrimoge.. 
uito, Harpath, era senhor da 
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fértil região , qúe se acha si» I 
tuada nas faldas do monte 
Tirzah , ao sul da China. Sha-
lum,(que na lingua Chineza 
significa lavrador ) , possuía 
todos os outeiros circumvisi-
nhos, e aquella corda de ser­
ras, geralmente chamada Cor*, 
dilheira de Tirzah. Harpa th 
era dotado de um caracter al­
tivo e desprezador ; tinha Sha*-
lum um gênio meigo e bran­
do , gosava da estimação de 
Deos, edo amor dos homens. 

Dizem que antes do dilúvio, 
ehegárão as filhas de Cohu a 
fazer-se celebres , em conse­
qüência do muito apreço, em 
que tinhão as riquezas: c foi 
por este motivo que a bella 
l í i lpa, vendo os numerosos 
rebanhos deHarpath espalha­
dos pelas vastas e ricas terras 
que rematão nas faldas da Cor­
dilheira de Tirzah, e admiran­
do as claras fontes , e os mui­
tos ribeiros , que as aformosê--
ão , preferio este a Shalum. 

Harpalh andou tão depres­
sa com o seu namoro, que. ca­
sou com Hilpa ainda na flor 
da idade , pois que ella ape­

nas contava cem annos; e por 
isso que era em extremo ar­
rogante e insolente, fez es-
carneo de seu irmão Shalum, 
o qual, não possuindo mais 
do que uma extensa cadêa de 
rochedos e de montes , tivera 
a ousadia de aspirar á mão 
da formosa Hilpa. Shalum re­
senho-se tanto d'este insulto, 
que amaldiçoou a seu irmão 
na amargura de seu coração, 
e fervorosamente pédio a Deos 
que o fizesse expirar esmagado1 

pela queda de um de seus 
montes, se elle algum dia , 
fugindo aos ardentes raios do 
sol, viesse procurar descansar 
á sombra d'elles. 

Desde então nunca Harpa*-" 
th se aventurou a passar os 
limites de seu| valles* mas, 
affogando-sé num rio, ao que­
rer atravessal-o, terminou por 
uma morte prematura a sua 
brilhante carreira , aos duzen*' 
tos e cincoenta annos de idade. 
Em conseqüência d'este^ri§te 
acontecimento, dêo-se ao tal 
rio o nome de Harpath ; e o 
que não deixa de parecer ex­
traordinário , é que elle nas* 
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ce lia baze dè um' d'aquelles 
montes, que Shalum, no mo­
mento de amaldiçoar a seu 
irmão na ablafgúra de seu 
coração, desejara que o se­
pultasse debaixo de si. 
te t inha Hilpa âójcento e ses­
senta ánnos , quando seu ma­
rido lhe faltou , e não ficou 
senão com cincoênta filhos que 
delle houve. 

í*"rmcipiárflo logo muitos à 
fá-zer abor te á joven viuva , 
sô bérn que se persuadissem 
Çue á todos levaria a palma 
o seu 'primeiro amante Sha-
rúm ,* o íftial dè novo lhe tri­
butou seus affectos , perto de 
dez annos depois da morte de 
Harpath : ti'àquelle tempo , 
não ficava airoso a 'uma vi­
uva receber os obséquios, e 
corresponder átffinezas de um 
homem , seftão no fim de dez 
annos de viuvez. 
V Passava Shalum a sua vida 
entregue a uma profunda me­
lancolia ; e como estivesse re­
solvido a remover o grande 
obstáculo, que impedira a sua 
tão desejada união com Hil­
pa , principiou , logo que se 

effectuou o casamento de Har­
path, a cultivar a região mon­
tanhosa , que lhe tocara por 
sorte. Elle conhecia perfeita­
mente a qualidade do terreno, 
que convinha ás diversas plan­
tas ,- e até dizem que herda­
ra do primeiro homem mui­
tos segredos d'esla importan­
te arte. Este trabalho, ao pas 
so que o dislrahia de suas pe­
nas, foi-lhe no resultado sum-
mamente proveitoso: denlro 
em poucos annos apparecerão 
seus montes cobertos de ten­
ras arvores , as quaes , á 
medida que ião crescendo , 
ião também formando lindos? 
arvoredos , bosques , e flores­
tas , intermediados com pas­
seios, e jardins; tanto que 
toda aquella região , triste , 
núa , e despovoada , como e~ 
ra d'antes, em tudo parecia 
agora um segundo paraizo. A 
belleza do lugar , e as ma­
neiras civis e delicadas de 
Shalum, a quem os contem­
porâneos tinhão pelo homem 
mais affavel e mais sábio do 
seu tempo , alrahirão milha­
res de pessoas, que sem iuter-
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rupção se dérão ao trabalho 
de fabricar poços, e cavar 
fossos, a fim de encaminhar 
a água para todos os pon­
tos d "aquella vasta plantação. 

As moradas de Shalum cada 
anno parecião mais formosas 
aos olhos de Hilpa ; no fim 
de setenta outonos ficou ella 
por extremo encantada da a-
gradavel perspectiva das mon­
tanhas de Shalum ; as quaes, 
a esse tempo achando-se já 
cobertas de um sem conto de 
arvores, offereci-ão á vista a 
paisagem mais formosa possí­
vel. 

Os Chinas conservão uma 
carta , que , segundo dizem , 
Shalum escrevera a Hilpa, no 
undecimo anno da sua viuvez. 
Aqui a transcrevo fielmente , 
julgando não dever afíaslar-
me da simplicidade, e da fran­
queza dos sentimertfos, que 
tanto luzem no original. 

Shalum tinha n'aquelle tem­
po cento e oitenta annos, e 
Hilpa cento e setenta. 

Shalum , senhor do Monte 
Tirzah, a Hilpa, Senhora dos 
Valles. 

No anno 788 depois da crc* 
ação do mundo. 

" Quanto não tenho eusof-
frido, oh tu , filha de Zilpahl. 
desde que te lançasle nos ora-» 
ços do meu rival! Aborrecido 
da luz do sol, busquei a es-* 
curidão, e sempre tenho vi­
vido longe do mundo no cen­
tro dos bosques e florestas. 
Pelo espaço de setenta annos 
tenho eu deplorado a tua per** 
da no cume do monte Tirzah-,. 
e muito me hei esforçado por 
suavisar a minha melancolia, 
nutrindo-a por entre as tns*-
tonhas sombras, que muito a*> 
lém do numero de mil se con-
tão nas minhas montanhas. 
Hoje essas minhas moradas as-
semelhão-se ao jardim de De­
os; a cada passf» n'ellas se en-
contrão frutas, ores, e fontes. 
Já mandei perfumar todo o 

monte , para te convidaj a vir 
honral-o com a tua presença*. 
Vem pois, deixa os teus val­
les , oh minha muito atuada ! 
e povoemos esta pequena por** 
ção do mundo com uma linda 
raça de mortaes j sim. a» 
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formoseémos estas*7 agradáveis 
sombras com um numero 
prodigioso de filhos, e filhas. 
Lembra-te, oh filha de Zilpah! 
que a idade do homem não 
passa alem de cem mil annos; 
que a belleza, esse divino dom, 
que tanto te adorna , não dura 
senão uns poucos de séculos. 
Ella florece á maneira do car­
valho , ou do cedro , que se 
descobre no cume do monte 
Tirzah, o qual, no fim de tre­
zentos ou quatrocentos annos, 
murcha , perece , e d'elle a 
posteridade se não recorda 
mais, se de suas raizes não 
brotarem tenras hastes. Pen­
sa bem nisto, e conserva sem­
pre na lembrança o leu vi­
sinho das montanhas. ,, 

Tendo inserido esta carta , 
que me parece ser o único 
bilhete de amores do tempo an­
terior ao Dilúvio, que hoje ex­
iste, no numero seguinte trans­
creverei a sua resposta , e a 
conclusão d'esla historia. 
i • — _ 

LONGEVIDADE. 

Manoel Carvalho da Costa, 
nascido em Paraty , mora a-

ctualmente na Bucaina , pro­
vincia de S. Paulo, aonde 
exerce a profissão de lavra­
dor , no meio da abaslanca ; 
lem de idade 107 annos, e pos­
to que avelhentado é assaz for­
te para esta idade, na qual 
goza integralmente das facul­
dades da alma, sendo seu gos­
to predileclo relatar a todos 
as mais pequenas circunstan­
cias de sua vida e mocidade. 

Sem se poder jactar degas-
tronomo , come este veterano 
todos os dias, ao almoço, u -
ma galinha ,assada , um pra­
to de hervas com ovos e fa­
rinha de milho, e bebe sem 
grande repugnância meia 
garrafa de vinho, sem contar 
que pordesfastio costuma ma­
tar o bicho, no inverno, com 
meio martelinho da branca. 

Foi casado uma só vez e 
enviuvou aos 99 annos, subs­
tituindo logo no primeiro dia, 
o logar da defunta por uma 
caseira bella de menos de 30 
annos, a qual , rumorão as 

.más línguas , accelerára a 
morte da primeira por ciúmes. 
Teve do legitimo matrimônio, 



i saS O RECREADOR MINEIRO. 

Vinle filhos; dos quaes , doze, 
vierão ao mundo aos pares, 
de seis vezes; e conta hoje 
vivos cem netos, quinze bis­
netos e seis tataranetos , tendo 
o mais velho 8 annos de i-
dade. Parece que este vete­
rano da espécie humana , não 
eslá muito resolvido a, de mo-
tu próprio, deixar este mun­
do , visto que pretendendo-

se grande picador , não mon­
ta a cavallo, sem o ter 
antes feito cançar por um 
dos filhos ou netos , e ainda 
assim faz-se amparar peltís 
lados por dous escravos qüé 
o contenhão; nos dias de gran­
de calor não se expõe ao sol, 
resguarda-se da chuva e em 
uma palavra é a hygiene 
personalisada. (Est.) 
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Animado polo bom successo de ai» 
guns Compêndios que tenho orjj-ani • 
sado para o ensino da mocidadc do 
qjs a vinle annos ine cccupo , em> 

Orlhograftd da Língua Nacional *àti 
que tanlo carecíamos. 

Depois que o padre João de Mo* 
racs dè Mudurcira Feijó em 17*34 fe'» 

prehef.di o presente Compêndio da j imprimir a sua orthograíia , em grau* 
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de parte fundada nos princípios do 
padre D. Rafael Bluleau , nenhuma 
outra tem apparecido que pos.-a satii* 
fazer os desejos dos estudiosos : mas 
assim como anies delle João de Bar­
ras, o Licenciado Duarte Nunes de 
Leão, Álvaro Ferreira de Vera e 
outros íherao neste gênero excellen-
tes composições, alguma*; das quaes 
pelo volver dos tempos cahirão em 
desuso ; assim também o padre Ma-
dureira depois que apparecerao os 
Diccionario» de Antônio de Moraes e 
Silva e Francisco Solano Constando, 
tem perdido aquelle interesse que ins­
pirara na época de sua primeira e-
diçâo. Porém o grande vulto daquel-
les Oiccionarios, a cuja leitura por 
elevado preço nao podem chegar to­
das as, classes , principalmente* a da-
quelles que nao tendo em vista pro.» 
curar significações da palavras con-
lenlão-íe com bem escre *ôl-as, faz 
que suas doutrinas não possão chegar 
a todos: julguei portanto fazer um 
serviço apresentando compendiada-
ment*. a presente Orlhograíla que con­
tendo a mesma otMem nas doutrinas 
de que tratou o padre Madureira, 
encerra todavia explicações minuci­
osas , claras e concisas das matérias 
que fazem o seu objeclo. 

Neste Compêndio encontrara o Lei­
tor explicações sobre as letras do alfabe­
to, seu dso e pronuncia, e sobre os di-
tongos ; os diversos sons de algumas 
consoantes nas línguas vivas, com que 
estamos mais em relação; observa* 
çOer* á cerca do uso do * . a, w . 
k, ph , Ih , y, aulorisadas eom ex-
plicaçôe. de differsatc. autores; re­

gras sobre as consoantes dobradas ; 
formação dos pluraes dos nomes e di­
versas inflexões dos mesmos tanto nos 
substantivos como nos adjectivos ; uso 
das abreviaturas dos nomes tanto na 
pratica commum e na commercial, co­
mo na scientifica ; regras de ponluaçãa 
acompanhadas de exemplos apropii» 
ados e explicações dos diíFerentes 
signaes orthogralicos e accentos pro­
sódicos ; conjugaçõe* dos verbos rè« 
gulares e irregulares , e as diversas 
inflexões em suas diífereutes vozes ; 
nomes próprios de homens e mulhe­
res , e alguns sobrenomes de escri­
tura duvidosa em ordem alfabética ; 
nomes das cidades e villas notáveis do 
Brasil lambem em ordem alfabética, 
e escritos da maneira porque tem ap« 
parseido nas peças oíficiaes. 

Seguir-se«ha um extenso Vocabu­
lário , que atem de mencionar as pa­
lavras mal pronunciadas entre o vul­
go , constará em geral de todas as 
palavras de nossa língua que apre­
sentarem duvida na pronuncia ou na 
escrita: os nemes em eaja pronun­
cia ou modo do escrever houver du­
vida irão com ella explicada; os plu­
raes duvidosos, irão por extenso; os su-
perlalivos irregulares e alguns com* 
parativos irão unidos a seus positi­
vos ; irão também por extenso as ter­
minações femininas de adjecti.vos em 
que possa haver duvida; os verbos 
irregulares terão referencia á pagina 
em que se achar a sua respectiva con­
jugação : os participios irregulares i» 
rào juntos de seus respectivos verbos, 
Encontrar-stj-hão neste Vocabulário 
as palavras que tem ch coa. som de 
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«7 ; as de x com suas diflerentes pro­
núncias ; as de som ambíguo entre 
r e i , é entre o e u ; as que tive­
rem de escrever-se. com c e st, g 
e y , 5 e x , ch e x; as que tem U 
liquido nas sillabas gue e fcui, ttde e 
tpii ; as que se houverem de escre«* 
ver com th, e em geral as de con­
soantes dobradas : explicações das pa­
lavras de pnnuncia semelhante , que 
ce escrevem diversamente segundo a 
diflerença de suas significações ; mui­
tos nomes estrangeiros entre nós in­
troduzidos -, com ris nossos corres» 
pondenles ao lado a fim de se fazer 
délles bom uso e evitar o seu abuso; 
muitos nomes irão com a explicação 
de sua pronuncia, o que a tornará 
mais fácil aos estrangeiros : em ge­
ral todos os nomes do Vocabulário 
irão acompanhados da classificação 
a que pertencem entre as partes da 
Oração, o que muito facilitará aos 
que se de.em ao estudo da analise 
grammalical. 

Nao è este livro escrito para os 
sabics e literatos, que alem da opi­
nião que já devem ter formado so­
bre a matetia , terão sem duvida e i -
cellentes autores a consultar; desses 
espero eu em tempo a devida cri­
tica para melhor perfeição da obra em 
8'guma -futura edição : escrevo sim 
fará aquelles que não podendo dar-
se ao estudo da língua, se conten-
iao com escrevél»a sem erros. 

Antônio Abes Pereira Coruja 
« ' - r , 

Subscreve-se no Ouro Preto na Li­
vraria de Bernardo Xavier Pinto de 
Sousa pela quantia de 3.000 

ANECDDTA. 

SanteoH se tinha sentado um dia* 
em um confessionário , talvez para 
meditar em "tguma• obH• í um..'' m'ú'-
Iher. jttlgandi* sér um tídnfeW, s*> 
pôz de joelhos, e lhe córitòü»lod* * 
sua vida. A medida qj-e õ p,eétB i*òé-
hava alguma cousâr; a boa pentte*H*te, 
que pensava seretlt rèpre^en^M, se­
dava pressapat-a acabar a *fla confis­
são. Qdando acabou, petcebtío qlíe 6 
contessor não dizia cousa alguma: leV' 
mou pois o partido* d6 íhe pedir a tfbíttí* 
vição. f Por vtínlura útfíou pairei,, 
lliediz Santeuil " Como 1 ,, diz a mu­
lher admirada : e para que ma eSCu-
tastes vÔá? E para qr»e nte (atiitsM tu ? 
" terna Santeuil •* Eu tõu fe-zerqoe... ' 
xa ao Prior „ diz a mulher: " e eu a 
teu marido, responde» SáüCeuil. 

, CHARADA. 

O Sacramento Eiícharislíc» 
Aqui foi instituído 2 
E aquelle outro do BajAi-nio 
Ministrado aqui tem sido 2 

Em Confraria 
Ou Irmandade 
Tem servaniia 
E utilidade. 

CA) 

A charada do n. antecedente exprime 
0 nome — Eufemea. 


